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Há décadas, o professor e acadêmico Álvaro Alfredo Bragança Júnior vem 

demonstrando como poucos, uma dedicação constante aos estudos latinos e medievais, 

tanto nos estudos linguísticos e filológicos, quando nos estudos históricos. Exatamente 

no momento em que cada vez mais se redescobre o legado cultural celta e germânico para 

a formação do espaço geográfico e linguístico europeu, em que a revista Brathair se 

constitui em um dos melhores exemplos no cenário acadêmico brasileiro, o filólogo, 

professor e pesquisador de Língua e Literaturas de Língua Alemã da Universidade 

Federal do Rio de Janeiro, além de docente do Programa de Pós-Graduação em História 

Comparada do Instituto de História da mesma universidade, faz o percurso inverso: volta 

ao latim para mostrar suas marcas proverbiais no espaço germanófono do medievo! 

Este é mais um dos seus brilhantes trabalhos que envolvem os estudos latinos 

(linguísticos e filológicos), a Lexicologia e a Medievística, absolutamente desprovido dos 

ranços de eruditismo descabido em trabalhos similares. 

Em outra oportunidade, eu mesmo já havia dito que esse livro vai nos mostrar o 

quanto as palavras refletem a vida de uma sociedade, tanto no presente quanto no passado, 

visto que as frases feitas (ou a fraseologia) são uma espécie de discurso repetido utilizado 

pela sociedade para abonar as crenças mais generalizadas de uma época ou de uma 

comunidade, sem necessidade (e sem possibilidade, quase sempre) de indicar a fonte ou 

autoria. 

Nos estudos históricos, por exemplo, é possível reinterpretar grande número de 

fatos a partir dos conceitos populares que se difundem nos provérbios mais 

frequentemente utilizados na época, visto que eles refletem, seguramente, as crenças 

daquele momento. Tanto que, citando e traduzindo Hans Walther em seus Proverbia 

sententiaeque latinitatis Medii Aevi, o Prof. Álvaro Alfredo Bragança Júnior nos lembra 

que, na Idade Média, “o saltério e o provérbio são recomentados antes das fábulas e de 

outros autores romanos como leituras iniciais para o aprendizado da língua” (Cf. p. 87). 

Isto ocorre porque tais frases ou expressões são tão conhecidas nas comunidades 

em que são utilizadas que a mera repetição ou alusão basta para abonar um argumento, 

como uma citação de autoridade da mais alta competência na especialidade em questão. 
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Outra coisa que reforça a autoridade de um provérbio ou frase feita é a referência à 

antiguidade de sua utilização, que também costuma ser feita através de outras expressões 

similares, como “no tempo em que se amarrava cachorro com linguiça...”, “no tempo do 

onça...” etc. 

Sendo assim, o estudo da fraseologia latina para conhecer as crenças e costumes da 

Idade Média é uma ideia genial que o Prof. Álvaro desenvolveu brilhantemente nesse 

livro, que teve origem em sua tese de doutorado, defendida na Faculdade de Letras da 

Universidade Federal do Rio de Janeiro. 

Além de uma substanciosa Introdução de nove páginas, uma Conclusão de seis 

páginas, e uma Bibliografia de oito páginas, desenvolveu seu estudo em seis capítulos: 

1) A fraseologia e sua conceituação, 2) A Idade Média, 3) O latim medieval, 4) A rima: 

criação medieval, 5) O corpus paremiológico de Werner e 6) Provérbios latinos medievais 

rimados: exemplos de temáticas (Provérbios ligados ao mundo animal, Provérbios 

referentes à religião católica, provérbios remissivos à Antiguidade greco-romana). 

Uma das formas mais eficazes de fornecer rudimentos culturais aos discípulos 

consistia na compilação de exercícios escolares que continham uma fundamentação 

eminentemente teológica presa aos preceitos da Igreja, sempre rimados, para facilitar a 

memorização, assim como continuou no Brasil até o final do século XVIII (Cf. SOARES 

& FERÃO, [2009], p. 82-142), mesmo depois da expulsão dos jesuítas. 

Na Idade Média, o latim e a rima presentes nos provérbios nos permitem reconhecer 

os reflexos sociopolíticos e culturais da mensagem da Igreja como guia espiritual, 

tornando-se o motivo condutor de parte significativa do cristianismo ocidental, visto que 

o latim continuou, até início do século XX, como a única língua internacional de cultura 

e, até hoje, língua oficial da Igreja Católica Romana. 

O Prof. Álvaro foi extremamente feliz ao descrever a Idade Média, o latim medieval 

e, mais especificamente, a rima como criação medieval latina, trazendo-nos sínteses da 

melhor qualidade para esses três fatos da cultura cristã ocidental. 

Para avaliar a influência da Igreja em nossa cultura (e do latim, por extensão), é 

preciso considerar também que em todo o período colonial brasileiro, o governo era 
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também eclesiástico, no qual o rei era intitulado de Fidelíssimo e recebia o tratamento de 

Sua Majestade Fidelíssima, assim como na Espanha era o de Sua Majestade Católica. E 

isto era tão forte na Península Ibérica que o árbitro do Tratado de Tordesilhas, que dividiu 

a América do Sul e Central entre os espanhóis e os portugueses foi o papa Alexandre VI, 

ratificado posteriormente pelo papa Júlio II. 

Aliás, como recomenda Dag Norberg, “é bom lembrar que é nesta época que a 

poesia rítmica começou a desenvolver formas novas, que o emprego da rima se 

sistematizou e que nasceram as criações mais originais da Idade Média latina, os tropos 

e as sequências”. (NORBERG, 2007, p. 73) 

Enfim, quem desejar conhecer uma avaliação segura da fraseologia medieval latina 

e seus reflexos na cultura ocidental moderna, não pode deixar de ler esta excelente 

produção de Bragança Júnior, principalmente em relação aos provérbios rimados. 
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